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1. Ensino e Aprendizagem por meio de/para o uso de TDIC  

1.1  Aprender por meio das diferentes tecnologias da educação básica à  pós-graduação 

 
 
 

Resumo:  
A pesquisa relata a experiência de propor a abordagem sobre o brincar heurístico na 
Educação Infantil, na turma do Maternal 1-A, de uma EMEI de Paraguaçu Paulista, 
durante a suspensão das aulas causada pela pandemia de COVID-19. A escolha da 
abordagem do brincar heurístico se deu a partir da reflexão de como dar continuidade às 
aulas na educação infantil sem muitos recursos materiais e financeiros ou orientação 
prévia dos pais, que em alguns casos, possuem dificuldades financeiras. O brincar 
heurístico busca desenvolver a aprendizagem através da exploração de objetos do mundo 
real, constituindo-se de brinquedos não estruturados. Partimos da metodologia baseada 
em pesquisa bibliográfica de Goldschmied e Jackson (2006), Oliveira (2015), Piaget (1999) 
e Freire (2007). O relato de experiência consiste em descrever como se desenvolveu a 
dinâmica de orientar os responsáveis a realizar a atividade adaptada “Cestos dos 
Tesouros”. As avaliações serão realizadas a partir do registro de fotos que os responsáveis 
tiraram durante a atividade e compartilhadas pelo aplicativo Whatsapp. A pesquisa busca 
colaborar com os professores de educação infantil para reflexão sobre a continuidade das 
aulas utilizando a criatividade e o suporte dos meios de comunicação. 
Palavras-chave:  brincar heurístico, “Cestos dos Tesouros”, educação infantil, educação à 

distância. 

 
 
Abstract: 
 The research reports the experience of proposing the approach on heuristic play in Early 
Childhood Education, in the class of Maternal 1-A, of an EMEI in Paraguaçu Paulista, 
during the suspension of classes caused by the pandemic of COVID-19. The choice of the 
heuristic play approach was based on the reflection of how to continue classes in early 
childhood education without many material and financial resources or prior guidance from 
parents, who in some cases have financial difficulties. Heuristic play seeks to develop 
learning through the exploration of real world objects, consisting of unstructured toys. We 
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started from the methodology based on bibliographic research by Goldschmied and 
Jackson (2006), Piaget (1999), Oliveira (2015) and Freire (2007). The experience report 
consists of describing how the dynamics of guiding those responsible for carrying out the 
adapted activity “Treasure Baskets” was developed. The evaluations will be carried out 
based on the record of photos that those responsible took during the activity and shared 
by the Whatsapp application. The research seeks to collaborate with early childhood 
education teachers to reflect on the continuity of classes using creativity and the support 
of the media. 

Keywords: heuristic play, “Baskets of Treasures”, early childhood education, distance 
education. 

 

1. Introdução   

 A pesquisa relata a experiência de propor a abordagem sobre o brincar heurístico na 

Educação Infantil, durante a suspensão das aulas causadas pela pandemia de COVID-19. A 

delimitação do tema se deu a partir da experiência com a turma do Maternal 1-A da Emei 

Girassol da cidade de Paraguaçu Paulista. 

 A EMEI Girassol é uma escola municipal de Educação Infantil de Paraguaçu Paulista, 

no interior de São Paulo. Foi inaugurada  no final  do ano de 2017 e iniciou suas  atividades em  

fevereiro de 2018. Localizada na região periférica do município, estão matriculadas 182 

crianças divididas em 11 turmas, das quais  4 salas funcionam no período integral, da 7:30 as 

17:00, e  7 período parcial, sendo  2 período da manhã e 5 período da tarde.  

O COVID-19 - nome criado em evento científico promovido pela Organização Mundial 

da Saúde (OMS), em 11 de fevereiro de 2020 - é uma doença potencialmente fatal causada 

pelo vírus SARS-COV2, que acomete o sistema respiratório, e causou um grande problema de 

saúde pública no mundo. Sugere-se que a contaminação da doença tenha iniciado no mercado 

de animais da cidade de Wuhan, na China. A rápida transmissão de pessoa a pessoa por 

COVID-19 obrigou os países de todo o mundo a recorrerem ao isolamento total ou parcial na 

tentativa de proteger e mitigar a transmissão especialmente a população vulnerável. 

(ROTHAN; BYRAREDDY, 2020). 

Diante da gravidade da pandemia, todo o sistema educacional do Brasil suspendeu as 

aulas presenciais. Com a suspensão das aulas houve a preocupação em como promover a 

continuidade ao ano letivo utilizando o ensino a distância. Muitas famílias não possuem 

computadores e acesso a internet em casa, e surgiram dúvidas sobre como propor uma 

educação de qualidade em muitas famílias sem acesso a essa tecnologia? E como propor aulas 

à distância para crianças pequenas? Como toda essa situação é atípica, iniciou-se uma reflexão 
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sobre qual abordagem de aprendizagem seria mais adequada para essa situação em que os 

responsáveis devem orientar as atividades propostas pelos professores.  

Continuando com o planejamento educacional anual orientado pelos gestores a estar 

baseado em atividades na abordagem heurística do brincar, teve início a reflexão de como o 

brincar heurístico pode ser desenvolvido como estratégia de substituição as aula presenciais.  

 

2. Fundamentação teórica 

 

2.1. O brincar heurístico  

A abordagem heurística do brincar surgiu na Inglaterra, Itália, Escócia e Espanha, em 

1987, e colocada em prática por Elinor Goldschmied com um grupo de colaboradoras 

buscando uma abordagem que valoriza ao máximo a criança como centro da aprendizagem.  

Para que ocorra o maior aproveitamento das atividades propostas, tem que haver o 

máximo de organização e planejamento para que todas as crianças possam ter total proveito 

da atividade. A abordagem “brincar heurístico com objetos” que consiste em organizar as 

crianças em um ambiente adequado como tapete, e entregar a elas cestos ou caixas com uma 

grande quantidade de objetos do nosso dia-a-dia como molho de chaves, espelhos, argolas, 

potes de plástico, sementes, conchas, pedras, pedaços de tecidos, entre outros, e deixe-os 

brincarem livremente por uma certa quantidade de tempo. O professor será o observador 

atento, propiciando as crianças brincarem sozinhas, explorando ao máximo as sensações . 

Com o grupo de crianças de 2 a 3 anos, o brincar heurístico vem ao encontro de 

aumentar a mobilidade da criança, já que muitas vezes, antes de vir para escolas, às crianças 

ficam em cercadinhos e carrinhos, diminuindo assim as possibilidades de desenvolvimento da 

criança. Sendo assim,  a partir que  a criança começa a andar, ela  o  faz praticamente  o  dia 

todo, e  muitas  vezes esse comportamento de se  mover pra lá  e pra cá é  mal  compreendido 

pelos adultos, que quer limitar  o espaço da criança, com essa  atitude restringindo  suas 

oportunidades de aprender. (GOLDSCHMIED, JACKSON, 2006, p. 148). 

No segundo ano de vida, as crianças sentem a necessidade de explorar livremente os 

objetos, e descobrir por si próprias qual a sua função no dia a dia e até reinventando novas 

formas de utilização. Com isso, os objetos oferecidos devem ser substituídos constantemente  

para manter o interesse das crianças em manipulá-los.  

Para Piaget, criador da  Epistemologia Genética de desenvolvimento humano, também 

privilegia o manipulação como forma de  aprendizagem antes dois anos de idade,  pois  nessa 

fase o desenvolvimento  é  baseado na inteligência prática ou sensório-motora,  segundo 
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Piaget (1999, 24ed., p.19) “é uma  inteligência totalmente prática,  que se  refere a 

manipulação de  objetos e  que só utiliza, em  lugar das palavras e conceitos, percepções e  

movimentos”. 

A criança desde seu nascimento interage com o mundo ao se mover e explorar seus 

movimentos. Desse modo, Oliveira (2012, p. 120), contribui propondo o brincar heurístico 

como atividade de exploração de objetos. Com o finalidade de propor uma brincadeira 

exploratória de  manuseio com  bebês de 0 a 2 anos, a educadora Elinor Goldschmied (2006),  

propôs “o cesto dos tesouros”, que se define  em oferecer uma grande infinidade de objetos 

que agucem a curiosidade das crianças, e seus sentidos e permitam a observação  de  suas 

diferenças e semelhanças . 

 Ainda Oliveira (2012, p. 120) também descreve como o professor organiza a atividade 

do “Cestos de Tesouros”, desde da escolha dos objetos e como os disponibiliza para as 

crianças. Os objetos distribuídos em cestos baixos, sobre o um tapete ou algo que delimite um 

espaço para a atividade. Os objetos devem ser de materiais variados priorizando texturas, 

formatos, pesos, cheiro, sons, cores, brilhos que os diferentes materiais podem ter.  

Enfim, há  uma  infinidade de  combinações para  o “cestos  dos tesouros”. Quanto  

maior a diversidade dos objetos utilizados, maior  será as sensações proporcionadas pela 

brincadeira. 

 

2.2. O brincar heurístico e a família  

O brincar heurístico orientado pelos professores vem como uma proposta de 

aprendizagem. Sua abordagem tem as atividades centradas na criança. Essas atividades são 

baseadas em brincadeiras exploratórias, e descobertas espontâneas de brinquedos não 

estruturados que são objetos do mundo real tem como principal objetivo a exploração 

sensorial, o contato com objetos de texturas diferentes, possibilitando um brincar livre.  

O brincar heurístico não exige a interferência direta do adulto, não quer dizer que é 

para deixar as crianças sozinhas e ir fazer outras coisas. O papel do adulto é de observador, 

que também será beneficiado com essa prática já que na observação notará os objetos que 

devem ser substituídos e assim estimular a sua criatividade, observando sempre e buscando 

novos objetos que possam fazer parte da atividade.          

Assim como propõe Goldschmied e Jackson (2006, p.149), que  uma das  vantagens 

dessa abordagem é que  ela estimula a criatividade dos  adulto e  deixa mais estimulante  a 

tarefa  de  cuidar  das crianças. Então, a abordagem heurística do brincar, proporciona para 

crianças e adultos situação que  todos aprendem  e ao mesmo  tempo ensina.  
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O papel do adulto é de observador atento e cuidadoso, e essa proposta pode estar 

suprindo as necessidades educacionais das crianças sem exigir muito delas e dos responsáveis. 

O brincar heurístico não tem uma receita pronta e acabada. Cada um pode adaptar a 

brincadeira à sua realidade. 

Goldschmied e Jackson (2006, p.158), destaca que “para os pais, uma seção de brincar 

heurístico oferece uma ocasião única, em que eles podem em silêncio observar o filho sem 

sentir qualquer obrigação de controlar o comportamento dele”.  

A educadora  Madalena Freire (2007, p. 57-58) coaduna com a realização das 

atividades realizadas pelos responsáveis em seu relato “[...] acredito que neste processo de 

descobrir, conhecer o mundo, estamos todos juntos: eu, as crianças, e vocês pais. É 

importante que as crianças percebam que o professor não é dono do saber, que o pai, os pais 

também sabem.”  

A família que antes era encarregada de acompanhar a vida  escolar  da criança, fica 

agora responsável de propor atividades educacionais, acompanhando e realizando o registro 

aos professores. Assim a relação de cooperação entre responsáveis-escola busca favorecer o 

desenvolvimento da educação a distância durante o distanciamento social.  

Com o brincar heurístico organizado por responsáveis pela criança (pai, mãe, irmão, 
tia), podem favorecer e estreitar os laços afetivos dos participantes e promover um momento 
prazeroso de interação familiar.  

 

3. Metodologia 

 Para esta pesquisa, foi selecionada a EMEI pública do município de Paraguaçu Paulista-

SP, na turma maternal 1 da educação infantil. A turma de período integral é composta por 19 

crianças matriculadas com idades entre 2 a 3 anos.  

A pesquisa caracteriza-se como descritiva e exploratória, com abordagem 
metodológica qualitativa. Para desenvolvimento foi realizada uma pesquisa bibliográfica por 
meio de uma seleção de estudos produzidos sobre o brincar heurístico. Após a leitura dos 
textos, esse foram avaliados com o objetivo de propor uma discussão sobre a aplicabilidade 
do brincar heurístico na educação infantil na educação a distância. 

 

4. O brincar heurístico na prática: relato de experiência  

A pesquisa foi realizada na EMEI da periferia de Paraguaçu Paulista-SP, onde as famílias 

são oriundas das classes populares. A população da cidade possui trabalho com pouca 

remuneração ou estão desempregados, fazendo bicos. Ressalta-se ainda que a maioria dos 

responsáveis pelas crianças matriculadas na escola, não possuem computadores e acesso à 
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internet em seu domicílio. O acesso a internet fica restrito, na grande maioria, apenas ao uso 

de smartphone e uso do aplicativo Whatsapp. 

Em alinhamento ao contexto apresentado, o Departamento Municipal de Educação 

propôs a todas  unidades escolares  estabelecer  a comunicação com os pais via o aplicativo 

Whatsapp. As crianças cujo os responsáveis não possuem acesso ao Whatsapp, ficou definido 

que a professora disponibilizasse a atividade em papel e alguém da família ficasse encarregado 

em buscá-la na unidade escolar.  

As atividades são postadas semanalmente,  planejadas pelas professoras e enviadas 

nas segundas-feiras para o email da escola e avaliação da coordenadora. Após a aprovação, 

são postadas nos grupos de  cada sala  pelo Whatsapp.  

Os responsáveis são orientados a registrarem com fotos as atividades realizadas em 

seu domicílio para posterior avaliação. Todas as sextas-feiras às professoras enviam via e-mail 

da escola, a devolutiva de como decorreu a atividade para a coordenadora. Durante os dias 

em que os responsáveis realizam as atividades, as professoras ficam à disposição para 

esclarecerem as dúvidas que eventualmente possam surgir durante a atividade.  

A proposta do brincar heurístico como abordagem visa adaptar o “Cesto dos tesouros” 

para a realidade de cada família. Os responsáveis foram orientados sobre os objetos que 

poderiam ser incluídos na brincadeira de exploração, sua higienização para evitar a 

contaminação da criança por microrganismos, e como deveria ser a participação do adulto 

durante a atividade. Segue o modelo do plano de aula.  
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Figura 1. Plano de  aula  “Cesto dos tesouros” . 

Fonte: autoria própria . 

 

 

 

5. Considerações finais  
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A pesquisa tem como objetivo principal a reflexão sobre as contribuições do brincar 

heurístico na educação infantil proposto como estratégia de ensino a distância na educação 

infantil no contexto da pandemia de COVID-19. 

Assim o brincar heurístico sendo uma atividade centrada na criança, a coloca como 

protagonista de sua própria aprendizagem já que a atividade é baseada na manipulação 

exploratória dos objetos. O adulto nessa prática atua como coadjuvante, organizando e 

selecionando os materiais a serem utilizados e durante a atividade atuando como observador 

atento aos seus movimentos e sua relação com os objetos sem interagir com a criança. 

A pesquisa encontra-se em andamento e os resultados produzidos pela proposta serão 

avaliados no retorno às aulas, porém, temos que deixar claro que mais que o resultado da 

eficácia do brincar heurístico, foi a alternativa mais viável para tornar possível e realizável as 

aulas a distância, devido essa situação atípica. Também o brincar heurístico não demanda alto 

investimento financeiro, já que os materiais e objetos necessários para o desenvolvimento 

das atividades são objetos de uso do nosso dia a dia. 

Por fim, em face do exposto, o mais importante nessa experiência é que a relação 

família e escola foi fortalecida, pois os educadores estenderam seu conhecimento e 

experiências para os responsáveis que por sua vez realizam as atividades contribuindo com o 

processo ensino-aprendizagem das crianças.  
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